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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo analisar o comércio exterior brasileiro e procura discutir questões como a evolução, competitividade, riscos e oportunidades. E também mostrar a evolução de uma indústria brasileira no cenário internacional a: Engeman. As perspectivas do comércio são muitas, a competitividade brasileira no cenário internacional é muito discutida, o Brasil já conquistou lugar de destaque no comércio exterior e atualmente está na 54° posição no ranking mundial. Este resultado não foi muito bom, pois isso vem acontecendo pelo quarto ano consecutivo. A quebra de barreiras alfandegárias tributadas e não tributadas a logística e a burocracia é algo que interfere direta e indiretamente na competitividade e na economia do país, com isso o Brasil precisa se organizar e inovar a cada dia que se passa. Os desafios que o país enfrenta todos os dias são diversos a mudança de novos rumos na economia mundial e no cenário brasileiro atualmente é uma delas. As oportunidades surgem todos os dias com o acordo entre os países BRIC desde a década de 90 e também um novo acordo que a Presidenta Dilma Rousseff assinou com o então primeiro ministro chinês Li Keqiang. O Brasil precisa construir uma nova realidade voltada para o cenário internacional cada vez mais exigente e seletivo.
Palavras-chave: Mercado Internacional, Competitividade Brasileira, Riscos, Oportunidade.
ABSTRACT

This work aims to analyze the Brazilian foreign trade and discusses issues such as evolution, competition, risks and opportunities. And also show the evolution of Brazilian industry in the international scenario: Engelmann. The prospects of trade are many Brazilian competitiveness in the international arena is much discussed, Brazil has won a prominent place in foreign trade and currently is in 54 ° position in the world ranking. This result was not very good, as this has been going on for the fourth consecutive year. Breaking taxed and untaxed trade barriers logistics and the bureaucracy is something that interferes directly and indirectly competitiveness and the country's economy with that Brazil needs to organize and innovate every day that passes. The challenges the country faces every day are various changing new directions in the world economy and the Brazilian scenario is currently one of them. Opportunities arise every day with the agreement between the BRIC countries since the 90's and also a new agreement that President Dilma Rousseff signed with the then Chinese Premier Li Keqiang. Brazil needs to build a new reality facing the international arena increasingly demanding and selective.
Keywords: International market, Brazilian Competitiveness, Risk, Opportunity.
1 INTRODUÇÃO 
1.1 Tema e Delimitação do Tema
Este trabalho de conclusão de curso em Administração de Empresas buscou abordar os riscos, oportunidades e competitividade para a indústria Brasileira no mercado internacional e também um estudo de caso da empresa Engeman. 
O Comércio Exterior Brasileiro nos últimos anos vem tomando uma proporção muito grande e com isso vem chamando a atenção de muitos sobre o assunto. Este trabalho vem potencializar sobre o processo evolutivo Brasileiro. O Brasil deu um salto muito grande ocupando 22° lugar no ranking de maiores produtores de mercadorias manufaturadas do mundo. (1)
O estudo de caso Engeman visa apresentar seu modelo de gestão comercial, identificar as forças e as fraquezas da empresa e, bem como relatar sua trajetória no cenário de exportações. Este trabalho visa demonstrar a evolução do comércio exterior Brasileiro especialmente na indústria.

1.2 Formulação do Problema 
Em que estágio de competitividade encontra-se a indústria brasileira, diante do setor concorrente internacional? Quais são os principais desafios e obstáculos a serem superados?

1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral


Apontar o processo evolutivo do Comércio Exterior no Brasil e discutir sobre a competitividade Brasileira diante do mercado Internacional especialmente mostrar o caso de sucesso da Engeman, no ramo indústria.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Analisar o modelo de gestão comercial da Engeman.
· Identificar as forças e fraquezas da Engeman frente a este novo cenário competitivo.

· Demonstrar a evolução da Engeman no cenário Internacional.
· Verificar quais são as novas oportunidades do Comércio Exterior Brasileiro.

1.4 Justificativa

Nos últimos anos, o crescimento do Comércio Exterior Brasileiro tem chamado a atenção de um modo em geral. Com isso, uma empresa de Patos de Minas vem se destacando no mercado internacional. Nos dias de hoje, com excelência e pioneirismo, a Engeman tem-se associado a importantes parcerias para consolidar sua presença no mercado externo, abrangendo mais de dez países.
1.5 Metodologia

Este estudo foi realizado a partir de uma pesquisa bibliográfica em livros, artigos, revistas especializadas, monografias e posteriormente foi realizado um estudo de caso na Engeman, que é uma empresa a qual se destaca no cenário de exportação de equipamentos de geração de energia térmica como secadores de sementes, caldeiras mistas e aquatubulares biomassa na cidade de Patos de Minas.
A base da pesquisa bibliográfica restringiu-se somente a língua vernácula.

Foi feita uma entrevista gravada com gestor de vendas da Engeman que respondeu as perguntas formuladas. Este foi redigido e anexado como um apêndice neste trabalho.
As palavras-chave utilizadas na busca mais completa de conteúdo foram: Mercado Internacional, Competitividade Brasileira, Oportunidade e Obstáculos, tendo como forma de aquisição de matérias em sites especializados.
2 COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO RISCOS E OPORTUNIDADES
2.1 Comércio Exterior Brasileiro 

O comércio exterior é a troca de bens e serviços realizada entre fronteiras territoriais e internacionais. (2)
O crescimento econômico é vital para as economias de desenvolvimento, sendo este processo determinante para que convirjam com as fronteiras tecnológicas e de bem-estar das economias avançadas. Tal crescimento contribui para a obtenção de outros objetivos econômicos, como maior emprego e melhor distribuição de renda e riqueza. (3)

O comércio exterior brasileiro nos últimos tempos vem chamando a atenção de um modo em geral. O comércio exterior brasileiro apresentou importantes (progressos) evoluções nos últimos anos. “Há que se considerar, ainda, o fato que o comércio exterior é uma atividade extremamente dinâmica”. (4). Pois vai muito além de um simples processo de compra e venda de mercadorias.
A globalização contribuiu e muito com a crescente expansão do cenário de exportações e importações. Assim, vem despertando a curiosidade e o estudo sobre o assunto. (5)
Com a globalização, vieram várias formas de tecnologia. E isso nos mantém integrados uns aos outros. A tecnologia veio para ficar e nos ajudar em nosso cotidiano. 
O comércio exterior apresenta diversas possibilidades de intensificação de transações comerciais envolvendo produtos básicos, semimanufaturados e manufaturados.
 Dentre os produtos básicos exportados pelo Brasil destacam-se: o petróleo bruto, carne bovina, carne suína, carne de frango, minério de ferro, milho em grãos, café em grão, fumo em folha, soja em grão e farelo de soja. Já os produtos semimanufaturados são: o açúcar em bruto, ferro fundido, semimanufaturados de ferro/aço, couro e pele, alumínio bruto e celulose. 
Os manufaturados são: o açúcar refinado, veículos de carga, óleo combustível, etanol, automóveis, bombas e compressores, autopeças, aparelhos transmissores/ receptores, suco de laranja congelado, calçados, aviões, motores e geradores. As regiões que compram do Brasil estes produtos são: Europa Oriental, Estados Unidos, União Europeia, Mercosul, África, América Latina, Caribe e Ásia estes são alguns dos países que compra produtos do Brasil. (6).
O Comércio Exterior é baseado na concorrência, por isso as noções se esforçam para cada vez, mais melhorar a produtividade e se tornarem cada dia mais competitivas com o passar dos tempos. (7)

O Brasil vem se consolidando no mercado internacional e aumentando sua participação na economia global. O Brasil está entre as maiores nações exportadoras. (8)
2.2  Riscos 
Nos últimos tempos o Comércio Exterior Brasileiro vem sofrendo algumas instabilidades em seu percurso. Os riscos estão sempre no nosso cotidiano, como riscos econômicos e políticos.
 
Os riscos econômicos podem ser flutuações cambiais, que se traduzem em oscilação das taxas de câmbio, tanto para mais quanto para menos. Insolvência do comprador que é quando os compradores não conseguiram cumprir com suas obrigações (pagamentos). Isso gera um transtorno grande, pois se os compradores não conseguirem cumprir com suas obrigações podem gerar transtornos maiores. 
Já os riscos políticos envolvem, por exemplo, expropriação ou confisco por companhias importadoras, podemos dizer também de cancelamento ou não na renovação de licença de exportação e importação, relacionada a soberania política. Estas são, portanto, algumas modalidades de riscos inerentes ao Comércio Exterior Brasileiro.
São vários riscos envolvidos no comércio exterior como em qualquer outra atividade. Cada um, precisa ser identificado e analisado para que possa adotar ações para superar ou minimizar seus efeitos. (9)

2.3 Oportunidades

O Brasil experimentou nos últimos anos, o surgimento de um leque de opções no Comércio Exterior. Nosso País tem uma diversidade enorme de produtos e serviços. Com isso o Brasil está buscando intensificar seu comércio internacional.
Em várias partes do mundo, países se unem por meio de acordos intergovernamentais dando origem a blocos inter-regionais com objetivos políticos ou sociais. (10)
O BRIC é um destes grupos, pois é um agrupamento econômico atualmente composto por cinco países: Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul.

De acordo com Medeiros (11), são países com elevado nível de expansão econômica e que, de certa forma, puxam o crescimento global.
As oportunidades são muitas e o Brasil está sempre aproveitando cada uma, seja na estabilidade financeira de outros países, ou os incentivos que o governo está dando.
3 PROCESSO EVOLUTIVO E COMPETITIVIDADE BRASILEIRA DIANTE DO MERCADO INTERNACIONAL
3.1 Processo Evolutivo do Comércio Exterior Brasileiro
O processo evolutivo do comércio exterior é um tanto extenso, pois passou por vários governos como Fernando Collor de Mello, Itamar Franco, Fernando Henrique Cardoso, Luís Inácio Lula da Silva e agora com a atual Presidenta Dilma Rousseff.
O avanço da globalização trouxe mudanças na avaliação brasileira quanto a sua participação no cenário internacional. Com isso temos que pensar na reavaliação que impulsiona as mudanças políticas, comerciais e econômicas do País. O caminho para inserir o Brasil com maior participação na economia global passa pela abertura comercial, competitividade da indústria nacional e melhor administração do comércio exterior. (12)
A abertura política e comercial era a saída para o desenvolvimento econômico do País, pois com isso as transformações, o crescimento e as melhorias das relações internacionais iriam se desenvolver.

De acordo com Coron (12), a expansão internacional foi implantada pelo então Presidente Collor. Sob seu governo fez dois planos econômicos: Collor I e Collor II que tinham como objetivo, abrir as portas da economia brasileira. 

Um dos principais resultados que podem ser atribuídos a política de abertura comercial foi à força da indústria, onde reordenou seus fatores produtivos para obter ganhos de produtividade. Pois com a reestruturação e a maior transparência na estrutura tarifária e o intervencionismo do estado, isso contribuiu e muito para que o Brasil obtive-se mais resultados.
Os empresários da época do Collor enfrentaram algumas dificuldades como: a falta de experiência em negociação internacional, pouco conhecimento ou desconhecimento da dinâmica que envolve a cadeia do mercado internacional. E também a instabilidade que gerava o governo Collor.
As mudanças não pararam de acontecer com um novo presidente Itamar Franco e a implantação do Plano Real foi tomada medidas para estimular o crescimento do Brasil. 
Com reformas políticas das importações, a criação da política efetiva de incentivo a competição comercial e a assinatura do acordo com o MERCOSUL que visa, criar maior interação de suas economias, pois com os países unidos, eles ficam mais fortes para comprar e vender produtos. Como diz ditado “a união faz a força” então foi por isso que estes países se uniram. (13) 
Devido a mais uma troca de governo o Brasil se viu novamente enfraquecido, mas com agora presidente Fernando Henrique Cardoso o País deu um salto nos números da balança comercial, onde tornou a apresentar resultados positivos. Com o País totalmente estabilizado economicamente, com reservas e em crescente e consistente expansão comercial.
Fernando Henrique Cardoso impulsionou a política externa brasileira e investiu diplomaticamente no aumento do comércio internacional através do crescimento das exportações. Exportar tornou-se além de um desafio, uma necessidade econômica, quem não ouviu a famosa frase: Exportar ou morrer! Proferida por FHC. (12)
Novamente entra o novo presidente o Sr. Luiz Inácio Lula da Silva, ele da continuidade a política de comércio do então antigo presidente, porém, mantém uma forte elevação cambial e a exportação do capital produtivo. (12).

O comércio exterior vem se consolidando nos últimos anos, a sua representatividade no contexto internacional é inexpressiva perante a capacidade produtiva. O desempenho apresentado é o resultado das circunstâncias econômicas e financeiras. Cabe ao governo estabelecer um planejamento claro e consistente com metas e objetivos para a expansão comercial brasileira no mercado internacional. 
A competitividade econômica é um assunto muito discutido entre os governantes do País. Para isso criaram algumas estratégias para que ampliasse à competitividade brasileira, algumas delas são: melhorar o ambiente competitivo do País reduzindo custos burocráticos e financiamentos e aprimorar a infraestrutura doméstica. Alguns já estão em percurso de aperfeiçoamento como a logística do País.  É preciso também assegurar condições onde as empresas possam diversificar a pauta e os destinos de exportação e acima de tudo possam agregar valores em seus produtos. (14)
O governo brasileiro tem lançado vários programas para incentivar a exportação como: Programa Avança Brasil, Divulgação do Brasil no Exterior, Programa de Apoio a Exportação dentre vários outros além destes programas houve a criação de sites destinados ao apoio ao exportador como: Portal do Exportador, Aprendendo a Exportar, SISCOMEX que é um sistema informatizado de comércio exterior que tem como objetivo agilizar os processos de exportação e importação e fornece dados comerciais e estatísticos. 
Estas ações e ferramentas são constantemente avaliados e atualizados, através de ações governamentais com o intuito de aumentar a competitividade internacional das empresas brasileiras.
No governo da Presidenta Dilma Rousseff encontra um governo estabilizado no seu comércio, com isso lança o Plano Brasil Maior o que dá continuidade ao governo anterior. Este plano tem uma estrutura de três eixos: reduzir custos e promover a formalização, fortalecer as cadeias produtivas brasileiras e inovar a cada dia mais, e por fim, defender o mercado interno e as exportações.
 Programa de Sustentação do Investimento (PSI), financiado pelo BNDES, com linhas de crédito á baixo custo para a aquisição de caminhões, ônibus, máquinas agrícolas e bens de capital. (15)
Dilma também fez parceria com Cuba quando reformou o Porto de Mariel. O Brasil esta caminhando, fazendo novos programas de incentivo e também dando ferramentas no incentivo ao trabalho como vários financiamentos, a ajuda e o auxilio de pessoas qualificadas que se enteram do assunto como num todo.

O Brasil nos últimos anos vem sofrendo grandes variações em sua balança comercial e também no seu PIB no de 2000 o saldo da balança comercial não era nada favorável, pois estava -0,697 negativos, mas já em 2001 a 2012 tanto na exportação e importação o país começou a reagir tornando os saldos negativos em saldos positivos. Já em 2013 a 2015 novamente a balança comercial fecha em saldo negativo. Isso por conta de varias circunstâncias como: a desvalorização da moeda, a instabilidade econômica do país, a burocracia, a logística do país e entre outros.
Balança Comercial: Valores Históricos Anuais
Quatro 1 Balança Comercial Brasileira:        Valores em Bilhões de Dólares

	Balança Comercial
	Exportação
	Importação
	Saldo

	2015
	74,700
	77,005
	-2,305

	2014
	225,101
	229,060
	-3,959

	2013
	242,178
	239,617
	2,561

	2012
	242,468
	223,142
	19,438

	2011
	256,041
	226,251
	29,790

	2010
	201,916
	181,638
	20,278

	2009
	152,252
	127,637
	24,615

	2008
	197,953
	173,148
	24,805

	2007
	160,649
	120,620
	40,039

	2006
	137,807
	91,350
	46,457

	2005
	118,309
	73,545
	44,764

	2004
	96,475
	62,779
	33,696

	2003
	73,084
	48,283
	24,801

	2002
	60,141
	47,048
	13,093

	2001
	58,223
	55,581
	2,642

	2000
	55,086
	55,783
	-0,697


Fonte : (17)


Segundo as projeções do Fundo Monetário Internacional (FMI), o Brasil deve se manter como a sétima economia mundial. No entanto as perspectivas não são boas. A economia brasileira deve apresentar um fraco desemprenho neste ano, retraindo 1,2% até o final do ano.  A elevação da taxa de juros (Selic), a queda no consumo, a redução dos investimentos externos e a alta da inflação são alguns dos fatores que vão prejudicar a economia brasileira neste ano.


O PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro fechou o ano de 2014 com uma leve alta onde foi o pior resultado da economia desde 2009 onde era o auge da crise econômica mundial. Veja algumas variações do PIB Brasileiro.
Quadro 2: Variação do PIB

	

	2000
	4,30
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2001
	1,30
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2002
	2,70
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2003
	1,10
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2004
	5,70
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2005
	3,20
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2006
	4,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2007
	6,10
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2008
	5,20
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2009
	0,30
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2010
	7,50
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2011
	2,70
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2012
	1,00
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2013
	2,70
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	2014
	0,10
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-


Fonte:(18) 

3.2 Competitividade Brasileira diante do Mercado Internacional
A competitividade Brasileira é um assunto muito extenso, pois todos os dias surgem novas situações. 
O Brasil já conquistou um lugar de destaque no comércio exterior mundial e está classificada entre os trinta maiores exportadores e importadores. Já em meio à competitividade no cenário internacional o Brasil ficou em 54° no ranking mundial. Ficando à frente apenas de Eslovênia, Bulgária, Grécia, Argentina, Croácia e Venezuela. Isso é péssimo para o País, pois foi o pior desempenho desde 1996. (16).
Vem acontecendo pelo quarto ano consecutivo, onde o Brasil em 2013 estava no 51° e em 2014 no 54° posição no ranking.

O país que se mantem em 1°é os EUA. Não houve grandes mudanças entre os dez primeiros colocadas: a Suíça manteve o 2º lugar, Cingapura passou de 5º para 3º lugar, Hong Kong de 3º para 4º e Suécia de 4º para 5º lugar, tendo estes países prosperados em grande medida devido às exportações, a eficiência empresarial e inovação. (17).
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Quadro 3: Ranking de Competitividade Mundial
Fonte: (19)
3.3 O caso Engeman
Fundada em 2003 na cidade de Patos de Minas, MG, a Engeman atua em quatro áreas principais: Fabricação de caldeiras mistas e aquatubulares a biomassa; trocadores de calor; construção e montagem de secadores de sementes de milho em espiga com automação no controle de temperatura e montagem de estrutura metálica.
O amplo know-how adquirido na queima de biomassa e fabricação de trocadores de calor para aquecimento de ar, apoiados pelo estreito relacionamento com o setor do agronegócio brasileiro, conferiram à Engeman a liderança na fabricação de caldeiras para secagem de grãos e sementes no Brasil. 
O pioneirismo e excelência, associados a parcerias importantes, conduziram a Engeman, desde 2007, a novos mercados em mais de dez países distribuídos pela América Latina, África Subsaariana e Sudeste Asiático.
Alinhada com a premente necessidade de ampliar a matriz energética a partir de fontes renováveis e economicamente sustentáveis, a Engeman entra no segmento de geração de energia elétrica dorante de biomassa, sustentado pela ampla experiência e conhecimento acumulados na fabricação de caldeiras e por parcerias com empresas de projeção mundial pela sua confiabilidade em tecnologia para geração de energia. 
A empresa está sempre buscando atingir os mais altos padrões de qualidade em soluções para secagem de grãos e sementes. A Engeman trouxe também uma inovação importante para o setor de produção de sementes de milho, os modernos Secadores de Milho em Espiga Engeman. 
Aprovados pelas empresas mais exigentes do mundo nesse segmento, os secadores Engeman tem projeto modular, propiciando uma construção ágil, a baixo custo e de fácil ampliação para suportar o crescimento da produção. Sempre com foco no cliente, encarando cada projeto como único, realizando customizações que atendem às exigências técnicas de cada cliente.
Ao longo dos anos, a Engeman criou bons relacionamentos, parcerias bem-sucedidas com clientes no Brasil e além das nossas fronteiras, oferecendo produtos e serviços com excelência, agindo com seriedade e profissionalismo. 
3.4 Modelo de Gestão Comercial da Engeman
A empresa Engeman procura estar sempre atualizada e buscando novas formas de aperfeiçoamento e qualidade em sua gestão. Com base nisso, a empresa estabelece algumas formas em seu modelo de gestão comercial.
 A empresa capacita à equipe de vendas não apenas com conhecimentos de aplicação comercial direta, mas também com noções de gestão e organização, permitindo que desempenhem seu trabalho com o máximo de disciplina.
1. Estimula o compartilhamento de informações entre os membros da equipe de vendas e os outros dirigentes da empresa, permitindo com isso a criação de uma visão abrangente da empresa.
2. A empresa faz com que o principal membro da equipe comercial (Gestor Comercial) participe da concepção do planejamento estratégico.

3. Estabelece um plano de metas executável, com parâmetros bem definidos, e necessariamente negociados com toda a equipe.
4.  Transmite com clareza o conhecimento sobre o mercado onde atuaram contendo seus desafios e oportunidades.
3.5 Forças e fraquezas da Engeman 
A empresa Engeman utiliza de uma ferramenta muito conhecida para auxiliar em seu planejamento estratégico. Conhecida como MATRIZ SWOT e também MATRIZ FOFA trata-se de um a ferramenta estrutural da administração que possui como principal finalidade analisar os ambientes internos e externos de uma organização. 
Matriz Swot são quatro termos utilizados com frequência aqui no Brasil: Força, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças. (20)
· Strengths  (Forças) - A qualidade dos produtos da Engeman com relação aos de outras empresas é excelente, pois estão sempre inovando com produtos de alta qualidade e eficiência. Ex: Os modernos secadores de milho em espigas, projetos modulares conforme a solicitação do cliente, uma construção ágil a baixo custo. Outro diferencial da empresa é a capacidade de atender projetos únicos que atendam as necessidades técnicas de cada cliente.
·  Weaknesses  (Fraquezas) – Uma das fraquezas da empresa é o alto custo de produção, pois são produtos específicos para cada cliente.

Como a empresa está entrando agora neste mercado de exportação que antes era somente indireta e a partir do ano de 2014 começaram a fazer também exportação direta. A desvantagem em relação aos concorrentes é um tanto ruim, mas cada uma tem o seu espaço e a Emgeman tem buscado novos mercados.
A marca Engeman não é totalmente conhecida, mas esta ganhando o mercado como Ex: Comil Silos, Ecal Caldeiras que são clientes referenciais da Engeman no Brasil.
· Opportunities (Oportunidades) – As oportunidades para uma empresa são muitas, basta saber a hora certa para usa-lá. Na Engeman as oportunidades crescem a cada dia que se passa, a linha de crédito é uma delas, como financiamento de pré e pós-embarque como a ACC. Onde a ACC é um financiamento de capital de giro para a aquisição da matéria-prima e fabricação do produto a ser exportado.
· Threats (Ameaças) – Todos os dias surgem uma nova ameaça a Engeman, trabalha sempre com cautela para que isso não interfira em seu planejamento estratégico como também em seus resultados. Uma das ameaças que a Engeman enfrenta todos os dias é a falta de mão de obra, pois como são produtos específicos a empresa precisa de mão de obra qualificada. A entrada de novas empresas do mesmo seguimento, também é algo que é considerado para a empresa uma ameaça muito grande, pois, com isso a empresa sempre está em busca de novas inovações e também agregando valor ao seu produto e serviço.
3.6 A Evolução da Engeman no Cenário Internacional

A Engeman vem mostrando a cada dia que passa por uma evolução muito grande no cenário internacional, pois quando foi fundada em 2003 seu objetivo era apenas atender as demandas locais e regionais. Com o passar dos anos a empresa veio se consolidando no mercado e com isso surgiu à primeira proposta de exportar, que aconteceu em 2007 por meio de indicação de parceiros.
A primeira exportação foi para a Guatemala, onde o parceiro identificou a necessidade do cliente e indicou a Egeman. A princípio não foi muito fácil, pois, a falta de conhecimento e de informação era muito grande. A primeira exportação foi indireta, onde a empresa utiliza os serviços de outra empresa estabelecida no Brasil.
Com pioneirismo e excelência, associados a várias parcerias importantes, a Engeman desde 2007 vêm se consolidando em novos mercados e em mais de dez países distribuídos pela América Latina, África Subsaariana e Sudeste Asiático. 

Com o crescimento e os bons relacionamentos e parcerias bem-sucedidas a Engeman desde 2014, vem se modificando e qualificando pessoas para começarem a fazer exportação direta. 

A exportação direta requer mais, cuidado onde, o produto exportado é faturado pelo próprio produtor ao importador. Este tipo de processo exige uma maior atenção, pois as pessoas que estão operando, precisam ter um conhecimento maior de todos os processos de exportação em toda sua extensão. A empresa atualmente tem seus processos adequados ao seu foco estratégico de crescer no mercado.
3.7 Novas Oportunidades do Comércio Exterior Brasileiro

A Engeman está sempre procurando novas oportunidades no comércio interno e também no comércio externo.

A empresa neste ano de 2015 está com novas oportunidades como na Ásia Central e o Continente Europeu, no momento está ainda no papel, mas em pouco tempo isso fará parte das novas prospecções da Engeman.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho de conclusão de curso discutiu sobre o comércio exterior Brasileiro e o caso Engeman mostrando seu processo evolutivo desde a época de Fernando Collor de Mello até a atual Presidenta Dilma Rousseff e vêm também mostrar, as oportunidades e os riscos que envolvem o comércio exterior Brasileiro.
O caso de sucesso da empresa Engeman e seu processo evolutivo vêm de fatores predominantes onde a empresa nasceu apenas para atender sua demanda local e regional.  

A cada dia que se passa a empresa busca um aprimoramento tanto nas praticas em fazer e aprender fazer para buscar o maior aperfeiçoamento em seu trabalho para que seja cada vez mais reconhecido. Em todo seguimento de mercado encontra – se algumas dificuldades na Engeman não seria diferente tanto da instabilidade politica e econômica, a burocracia, a infraestrutura. A empresa tem o seu planejamento estratégico bem definido para que sempre possa minimizar ou excluir alguns riscos que envolva de progredir.
O presente estudo aponta a necessidade de um aprimoramento da prática do comércio exterior brasileiro. 
Como o aprimoramento do sistema de gestão do comércio exterior para agilizar processos, gestão da defesa comercial brasileira que pode ser citado como formas de práticas desleais do comércio, uma maior divulgação de produtos brasileiros sendo como uma promoção comercial no exterior, aprimorar normas e procedimentos do comércio exterior que pode ser considerado como simplificar e modernizar alguns processos para diminuir o tempo e o custo. 
Diminuir o número de barreiras ao produto nacional, com ênfase na ampliação das exportações de bens e serviços, na diversificação da pauta exportadora e dos mercados-destino.
A logística é um dos fatores predominantes que precisa de uma atenção maior na necessidade de mudança, pois o Brasil perde e muito na condição logística para outros países. A atenção dos governantes para a logística do País causa grande preocupação. Visto isso, a então Presidenta Dilma Rousseff e o primeiro ministro da China assinara um plano de cooperação até 2021 no último dia 19 de maio.
”Os dois países firmaram 35 acordos, entre eles um que trata de estudos de viabilidade para construção de uma ferrovia que ligue o Brasil ao Oceânico Pacífico, passando pelo Peru, chamada de Ferrovia Transoceânica.” (21)
Os atos assinados abrangem as áreas de planejamento estratégico, estrutura, transporte, comércio e entre outros. 
Este trabalho também aponta a importância da desburocratização das atividades exportação e importação. Sendo que a burocracia alfandegária, tributária e cambiais são os maiores obstáculos para as empresas brasileiras. 
É preciso reformar a estrutura das normas do comércio para que sejam menos onerosas. E para que o comércio exterior busque maior competitividade brasileira no cenário internacional. 

Precisamos construir uma nova realidade brasileira voltada para um cenário internacional cada vez mais exigente e seletivo
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APÊNDICE A

Entrevista:

1- A Engeman nasceu com o foco já voltado para o mercado internacional?
(   ) Sim       (  x  ) Não

Por quê? A empresa nasceu pequena, e conseguia apenas atender às demandas locais e regionais. Faltava capacidade produtiva

2- Como surgiu a oportunidade da primeira negociação no mercado externo?
(  x  ) Indicação    (   ) Prospecção    (   ) Outros

Por quê? . Fundada em 2003, a primeira exportação aconteceu em 2007, para a Guatemala, por meio de uma indicação de um parceiro. A empresa parceira havia feito uma venda para o cliente na Guatemala e identificou a necessidade do cliente por um de nossos produtos.
3- A burocracia brasileira atrapalha?
( x  ) Sim     (    ) Não

Por quê? A burocracia atrapalha sim, mas não é determinante para o mau desempenho das empresas brasileiras no mercado externo. A burocracia pode ser vencida com organização e perseverança.
4- Quais as maiores dificuldades encontradas?
(   ) Infraestrutura 

(   ) Burocracia 

( x  ) Instabilidade  política e econômica

(   ) Mundo novo, novas experiências

(   ) Outros

Por quê? A instabilidade política e econômica muitas vezes impede ou dificultam muito um planejamento de longo prazo das empresas. Muitas vezes o planejamento tem de ser reformulado para ajustar às oscilações políticas e econômicas do país. Sem estabilidade é muito mais difícil desenvolver uma estratégia de longo prazo.

5- A Engeman possui um planejamento estratégico que contemple aumentar sua presença no mercado internacional?
( x  ) Sim     (    ) Não

Por quê? Justamente para reduzir os efeitos das oscilações econômicas do mercado interno, e ampliar o mercado.

6- Na visão dessa organização, que já experimenta o preenchimento de requisitos de mercados internacionais cada vez mais exigentes o que pesa na nossa falta de competitividade?

(  ) Elevado custo logístico

(  ) Burocracia excessiva

(  ) Sistema tributário
(x) Outros
Por quê? Muitas vezes, o que realmente pesa na falta de competitividade das empresas brasileiras é a falta de uma cultura exportadora e de gente qualificada para operar no mercado externo.

7- Em termos de infraestrutura e logística o Brasil esta apta para atender a Engeman?
( x ) Sim     (   ) Não

Por quê? A logística no Brasil não é a ideal, mas atende razoavelmente bem às nossas necessidades. Um sistema de ferrovias e hidrovias interligando o país poderia reduzir os custos com logística e acelerar o processo.

8- Os incentivos fiscais como a não incidência do ICMS e a isenção do IPI, PIS e CONFINS nas vendas para o exterior contribuem para o aumento da competitividade da Engeman no mercado internacional?
( x )Sim     (   ) Não

Por quê? Porque desoneram o nosso produto. Contudo ainda existem muitos impostos acumulados nas matérias primas utilizadas além dos que incidem sobre a mão de obra.

(Aluna do Curso de Administração da Faculdade Patos de Minas (FPM) formanda no ano de 2015 obrkarlla@hotmail.com
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